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REFLEXÕES SOBRE REESTRUTURAÇÃO CURRICULAR DO CURSO DE 
ARQUIVOLOGIA DA UNIRIO (2006 – 2013) 

 
Gabriel Vabo (vabobiel@gmail.com)1; 

Rafael Soares Carvalho Alvim2 

1Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 
2Graduando em Arquivologia. Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

 
RESUMO 
O curso de graduação em Arquivologia da UNIRIO tem passado por mudanças. No 
final da década de 1990, as reformas concretizadas com a criação da Lei de 
Diretrizes e Bases (LDB) da Educação impactaram a estrutura curricular dos cursos 
universitários no Brasil. Dessa forma, este artigo propõe refletir acerca das 
transformações no Projeto Político Pedagógico (PPP) de Arquivologia da UNIRIO 
resultantes da LDB de dezembro de 1996 e posteriormente do parecer CNE/CES 
20/2003 que estabelece as Diretrizes Curriculares. Compreende-se o PPP e o 
currículo universitário como resultado de demandas sociais e mercadológicas, ou 
seja, de uma construção coletiva. Dessa forma, cabe enfatizar que a estruturação 
curricular corresponde a um espaço de disputas e intencionalidades políticas e 
ideológicas. Trate-se de uma pesquisa qualitativa com base na revisão bibliográfica, 
na análise documental e no estudo comparado. Tendo por base os recortes 
temporais os anos 2006/2013 (Reforma Curricular), bem como os anos de 
2012/2017 (Produção dos TCC’S). 
PALAVRAS-CHAVE: UNIRIO; Arquivologia; Reforma Curricular; Projeto Político 
Pedagógico (PPP). 
 

INTRODUÇÃO 

A Arquivologia no Brasil ao longo dos séculos XIX, XX e XXI busca construir 

uma formação profissional que se adeque as necessidades sociais, institucionais e 

mercadológicas de seu tempo. Sendo assim, as universidades e os órgãos de 

educação, por meio dos projetos pedagógicos, estruturam os currículos visando à 

adaptação do curso ao atendimento às demandas sociais.  

Na sociedade contemporânea o ritmo acelerado das mudanças e as 

inovações tecnológicas, econômicas e sociais exigem cada vez mais uma 

capacitação que exerça uma função social, que contemple habilidades e 

conhecimentos para a tomada de decisão. A resposta a essas demandas no que 

tange a formação profissional tem sido um desafio para as universidades.  

O presente trabalho, através da contextualização do quadro histórico do 

processo de institucionalização e formalização da formação acadêmica em 

Arquivologia, pretende analisar o currículo vigente no curso de Arquivologia da 

UNIRIO. Para uma melhor análise e entendimento desse currículo se fez essencial o 

mailto:vabobiel@gmail.com
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estudo da reforma curricular do ano de 2006 e de seu reajuste em 2013.  

Um segundo elemento a ser analisado são os Trabalhos de Conclusão de 

Curso (TCC’s) apresentados nos anos de 2012 e 2017, período em que foram 

formados os novos profissionais sob a perspectiva de um “novo ensino”.  

Tal análise se faz importante por acredita-se que as reformulações aplicadas 

pela instituição possam gerar alterações no ensino e no aprendizado. Verificar a 

produção acadêmica pode gerar respostas a respeito dos resultados desejados 

sobre a formação do aluno.  Diante disso, se supõe que o contato com novas 

disciplinas e áreas do conhecimento, que outrora não eram contempladas pela 

estrutura curricular, possa despertar o interesse por novas temáticas e estas virem a 

serem estudadas e desenvolvidas nos trabalhos dos graduandos. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa baseia-se em um método qualitativo a partir da revisão 

bibliográfica, da análise documental e do estudo comparado entre os recortes 

temporais dos anos 2006 e 2013 para a Reforma e o Reajuste Curricular e dos anos 

de 2012 e 2017 para os TCC’S. Por método qualitativo, entende-se como “aquele 

que se ocupa do nível subjetivo e relacional da realidade social e é tratado por meio 

da história, do universo, dos significados, dos motivos, das crenças, dos valores e 

das atitudes dos atores sociais” (MINAYO, 2013, apud TAQUETE; MINAYO, 2015, p. 

417). 

Quanto a análise dos TCC`s, foram selecionados apenas dois anos por conta 

das limitações para realização de um estudo mais criterioso, dessa forma os 

apontamento sugeridos constituem em uma reflexão e uma provocação aos leitores, 

sendo assim, factíveis de uma revisão e aprofundamento futuro.   

A escolhe dos trabalhos do ano de 2012 justifica-se por serem os últimos 

TCC`s produzidos ainda sobre a vigência do currículo implementado em 2006 e os 

do ano de 2017 por serem os primeiros produzidos após a conclusão de um ciclo de 

oito períodos sobe a regência do currículo com reajuste.  

Os TCC`S dos anos de 2012 e 2017 foram analisados de forma sucinta, a 

partir das considerações de objetivos e temas apresentados pelos autores. Esses 

dados foram confrontados a partir de três principais questões: 1.se os temas 

apresentados possuem alguma relação com os temas abordados nas disciplinas; 2. 
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se a inclusão de novas disciplinas estimulou novos debates que resultassem em 

novas abordagens nos TCC`s; 3. se existem temas, tanto em 2012 e 2017, que não 

são contemplados nas abordagens disciplinares do curso mas que possuem uma 

reincidência nos trabalhos.  

Realizou-se, assim, um levantamento dos TCC’s a fim de compreender, com 

base nas temáticas produzidas dos anos supramencionados, os efeitos e as 

modificações geradas na produção e formação acadêmica dos discentes a partir da 

reforma e do reajuste.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Em janeiro de 2013, foi aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (Consepe-UNIRIO) um ajuste no currículo 2006 do curso de Arquivologia, 

que alterou o status de algumas disciplinas de obrigatórias para optativas e vice-

versa. Foram criadas, também, mais três disciplinas do Curso de Arquivologia, ou 

seja, específicas da área. 

Esse ajuste foi resultante das necessidades de adaptação curricular às novas 

normativas do MEC. Sendo assim, motivada por questões políticas e externas as 

necessidades e demandas particulares da Universidade e do próprio curso de 

Arquivologia. 

Partindo do entendimento que a Arquivologia é um campo em construção e 

em constante modificação decorrente dos avanços tecnológicos e das demandas 

informacionais e sociais, avalia-se o ajuste curricular do ano 2013 como insuficiente 

em atender e responder as transformações e necessidades do mercado, dos 

profissionais e da sociedade. 

A necessidade e preocupação em adaptação dos cursos universitários às 

exigências do mercado e às expectativas sociais devem ser constantes. Os cursos 

universitários precisam manter um diálogo com a sociedade e com o mercado de 

trabalho onde irão atuar seus egressos, buscando através do aprimoramento 

curricular construir uma harmonia entre a formação e o estabelecimento desses 

estudantes na vida profissional. Deste modo, 

 
[…] identificar a configuração do mundo do trabalho dos arquivistas e 
das suas diversas demandas profissionais nos remete à 
compreensão do contexto atual de atuação profissional e corrobora 
com as ações formativas dos futuros profissionais (COSTA, 2012, p. 
131). 
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Entende-se a produção de TCC como fonte documental de valor informativo, 

produzida a partir do envolvimento de vários atores (instituição, discentes e 

docentes), capaz de apresentar uma visão crítica e tecnicista do ambiente interno (a 

Arquivologia como ciência) e externo (a Arquivologia como profissão para a 

sociedade) e os PPP’s como um importante instrumento político-normativo que 

permite a adequação do curso às realidades sociais. 

Pode-se verificar temáticas pertinentes a realidade da Arquivologia que se 

mantiveram não sendo contempladas nos debates e disciplinas oferecidas. 

Num primeiro ponto constatou-se nas discussões a existência de uma 

dualidade quanto à característica física documental. Hora os trabalhos se propõe a 

reflexão de suportes em papel, hora sobre documentos eletrônicos. Outros 

documentos, como os audiovisuais precisariam de maior atenção. Das 38 

monografias listadas apenas duas propõe o estudo do tema: “Limites e 

possibilidades para a preservação de documentos audiovisuais” e “O delineamento 

de uma ausência: o acervo de imagem em movimento da Agência Nacional à luz da 

teoria arquivística”. 

Outra potencialidade ainda pouco explorada em disciplinas no curso de 

Arquivologia é a reflexão acerca dos repositórios de pequeno porte. As temáticas 

hoje que circulam no curso versão muito sobre as grandes coleções, sobre os 

grandes e complexos arquivos, públicos ou privados. Mas os pequenos também 

possuem peculiaridades e necessidades que estão sendo negligenciadas. O 

trabalho “As práticas arquivísticas aplicadas a empresas de pequeno porte” é o 

único nessa linha de pesquisa. 

Os arquivos pessoais nas últimas décadas emergiram como novidade, 

resultado muito da valorização e do fortalecimento dos estudos de memória, do 

crescimento de movimentos sociais que reivindicam sua participação e contribuição 

para a História. Porém, a preocupação a esse tema, tão importante, deteve-se a 

apenas a dois trabalhos: “O desafio biográfico nos arquivos pessoais” e “Arquivos 

pessoais: reflexões, memória e identidade”. 

Outro tema que se destaca no grupo estudo foi “Contribuições para o arranjo, 

descrição e representação das partituras musicais do fundo Walter Pintor”. As 

partituras são documentos com uma linguagem excepcional, diferenciada. Por suas 

características que fogem da linguagem alfabética corrente, sua análise e trabalho 
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para organizá-las e conservá-las acaba delegado a músicos ou musicólogos. Os 

arquivos de bandas, orquestras e escolas de músicas não são uma novidade, porém 

não há uma reflexão e preocupação maior com esses acervos. 

Visto isso, destaca-se que o currículo do curso de Arquivologia da UNIRIO 

carece de uma reavaliação pautada no diálogo, a partir das demandas não apenas 

do MEC, mas principalmente do corpo discente e docente. Esses dois últimos 

agentes são os personagens mais ativos no campo profissional capazes de 

apresentarem demandas coerentes com um cenário mais próximo da realidade 

arquivística.  

 

CONSIDERAÇÕES 

Ao se discutir a construção e reestruturação curricular do curso de 

Arquivologia da UNIRIO vários fatores foram levados em consideração, sendo eles 

de caráter teórico-práticas e de pertinência às relações interdisciplinares. As 

discussões desse artigo alertam para o fato de que a formação discente deve levar 

em conta o contexto acadêmico em que os alunos estão inseridos e todas as 

características sociais, econômicas, geográficas e políticas que circundam a 

formação. O currículo é um produto complexo, resultante do meio em que está 

inserido e que o cerca. Essa interação entre a realidade interna e externa a 

instituição, compõe a complexidade da formação dos discentes. A realidade prática 

e pessoal do aluno pode e deve ser levada em consideração na construção 

curricular. 

É fundamental que se observem essas questões ao se pensar nas disciplinas 

ou na orientação que terá o currículo a ser operacionalizado em sala de aula. De 

forma contrária, o aluno teria uma formação alheia às necessidades locais do 

mercado e às expectativas sociais do contingente que rodeia o seu centro de 

formação. Ademais, sua instrução para o exercício da Arquivologia estaria 

desvinculada da tradição histórico-social e regional. 
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